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A Tribo de Levi: considerações 
preliminares1 
The tribe of Levi: preliminary considerations
La tribu de Levi: consideraciones preliminares
Moisés Abdon Coppe
RESUMO
Este texto visa situar o leitor interessado na hermenêutica do Primeiro Testamento 
quanto à formação e memórias da Tribo de Levi. Trata-se de uma abordagem 
incipiente, entretanto profundamente marcada pelas principais intuições de 
autores respeitados no campo da hermenêutica bíblica. A modesta pretensão 
deste escrito objetiva lançar luzes outras sobre a percepção do que era essa 
parcela do povo bíblico.
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ABSTRACT
This paper aims to situate the reader interested in the hermeneutics of the First 
Testament in the formation and memories of the Tribe of Levi. This is a nascent 
approach, however deeply marked by the main insights of respected authors in 
the field of biblical hermeneutics. The modest claim of this paper aims to shed 
light on the perception of what it was that portion of the biblical people.
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RESUMEN
Este documento tiene por objeto situar al lector interesado en la hermenéutica 
del Primer Testamento en la formación y los recuerdos de la tribu de Leví. Este 
es un enfoque emergente, sin embargo, profundamente marcado por las ideas 
principales de los autores respetados en el campo de la hermenéutica bíblica. 
La modesta afirmación de este documento tiene como objetivo arrojar luz sobre 
la percepción de lo que era la parte de los personajes bíblicos.
Palabras clave: Biblia, Primer Testamento, la tribu de Leví, la hermenéutica.
Introdução
Como em tempos bíblicos, precisamos empenhar-nos em manter o 
espírito dos começos. Há que manter a mística de povo liberto. Manter 
esta memória é função da igreja. Nela, lendo as memórias do começo da 
Bíblia, havemos de animar a nós e a sociedade em busca contínua pelo 
novo. Um dos segredos está na forma de a Escritura organizar o povo de 
Deus. Em suas origens, a Bíblia foi socialmente criativa! Indica modelos 
de vida, em que cada pessoa tem mais chances que em nossos dias.
Milton Schwantes
1 Dedico este artigo à memória de Milton Schwantes. Ele é o resultado de um trabalho 
desenvolvido e apresentado a este saudoso mestre, como requisito da disciplina Tribos 
de Israel, e passou por seu crivo e avaliação.
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O estudo sobre as tribos de Israel é complexo e cheio de ramificações, 
pois o desenvolvimento de uma pesquisa mais acurada necessita de amplo 
conhecimento historiográfico e imersão na arqueologia bíblica. Assim, este 
artigo almeja situar a tribo de Levi no seu arcabouço histórico, bem como 
favorecer uma visão mais ampla do que significa a expressão “levitas” na 
atualidade, mais precisamente no contexto das comunidades eclesiásticas.
A princípio, cabe-nos citar a advertência de Cazelles a respeito da 
melhor abordagem sobre o documento historiográfico do Israel bíblico:
A história de Israel se desenrola dentro de tempo agora relativamente bem 
determinado. O quadro geográfico deve estar presente à mente do historiador. 
O Israel bíblico é um pequeno povo que viveu em espaço restrito. Mas esse 
espaço não se encontra isolado dos movimentos dos povos e das culturas 
que atravessam o Oriente Próximo, antes mesmo da invenção das escritas. 
(CAZELLES, 1986, p. 57).
Cazelles dá a entender que a compreensão da história de Israel 
somente é possível mediante uma imersão nos documentos históricos 
que atestam a existência de tribos nômades e seminômades antes da 
escrita e da própria pré-formação da confederação de tribos. Entretanto, 
têm-se comumente sinalizado a origem do Israel tribal no século 8 a.c.c., 
segundo informação fornecida pela estela de Merneptá (1220 a.c.c., apro-
ximadamente, cf. CAZELLES, 1986, p. 47).2 É possível, inclusive, pontuar 
que nessas tribos nômades e seminômades se podia constatar uma fé 
pré-javista, como é o caso da tribo de Levi. O próprio Gottwald corrobora 
com essa informação ao expressar:
Na verdade, abordando nosso assunto através do sistema social do Israel 
javista, acredito ser possível concluir, por hipótese, sobre a existência de 
uma fase pré-javista de povos confederados, os quais também traziam 
o nome de Israel [...]. O esboço deste Israel pré-javista, entretanto não 
resulta da simples coleta de dados das lendas patriarcais. Surge, sim, de 
uma análise rigorosa do Israel javista em Canaã, utilizando, secundaria-
mente, dados dos episódios referentes aos patriarcas, considerados à luz 
dos dados sociopolíticos e religiosos-cultuais sobre o Canaã pré-javista. 
(GOTTWALD, 1986, p. 47).
 
2 A inscrição nas linhas 26 e 27 descreve uma alusão a Israel: “Os príncipes estão pros-
ternados, dizendo: Paz. Entre os Nove Arcos, não há um que levante a cabeça. Tehenu 
(a Líbia) está devastada; o Hati está em paz. Canaã está despojada de toda a sua ma-
leficência; Ashqelon foi deportado; Guzer foi tomado; Yanoam é como se não existisse 
mais; Israel foi aniquilado e não tem mais semente. O Haru está em viuvez diante do 
Egito. Todos os países estão pacificados...
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De qualquer forma, é a partir da estela Merneptá que se costuma 
pensar a configuração sociológica das tribos em Israel. De qualquer modo, 
a historiografia bíblica continua a ser a base para as possíveis intuições 
sobre os povos antigos. E é com base nela que vamos abordar a temática 
das tribos semitas, pois:
A mais antiga realidade sociológica é, de fato, a tribo, o que não exclui, 
mas supõe um núcleo familiar. Não há no Gênesis nem “filhos de Abraão” 
(beney Abraham) nem beney Isaac, mas existe uma “descendência (Zara, 
literalmente “semente”) de Abraão” (13.16) e uma “casa de Isaac” (Am 
7.16). Além disso, não convém começar uma história política de Israel por 
Abraão, que não é o antepassado de uma tribo que leva o seu nome, o que 
chamamos de epônimo, enquanto a Bíblia fala frequentemente dos beney 
Israel, “filhos de Israel”. Esses beney Israel constituem as doze tribos que 
se ligam de uma maneira ou outra a um epônimo que tem o nome de Israel. 
(CAZELLES, 1986, p. 71).
A informação de Cazelles nos ajuda a enquadrar nossa linha de ra-
ciocínio e sistematizar melhor o nosso objetivo de compreender os beney 
Israel e, de forma mais particularizada, a tribo de Levi.
1. Textos bíblicos nos quais aparecem referências à tribo de Levi 
na Torah
São muitas as referências bíblicas3 à tribo de Levi. Separamos al-
gumas, como segue:
Gênesis 29.34: Concebeu ainda e deu à luz um filho; disse: “Desta vez meu 
marido se unira a mim, porque lhe dei três filhos”, e ela o chamou Levi.
Gênesis 34.25-31:25 Ora, no terceiro dia, quando convalesciam, os dois 
filhos de Jacó, Simeão e Levi, os irmãos de Dina, tomaram cada qual sua 
espada e caminharam sem oposição contra a cidade: eles mataram todos os 
machos. 26Passaram ao fio de espada Hemor e seu filho Siquém, tomaram 
Dina da casa de Siquém e partiram. 27 Os filhos de Jacó investiram sobre 
os feridos e pilharam a cidade, porque tinham desonrado sua irmã. 28Toma-
ram suas ovelhas e bois, seus jumentos, o que estava na cidade e o que 
estava no campo. 29Roubaram todos os seus bens, todas as suas crianças e 
pilharam tudo o que havia em casa. 30Jacó disse a Simeão e Levi: “Vós me 
arruinastes, tornando-me odioso aos habitantes do país, os cananaeus e os 
ferezeus: tenho poucos homens, eles se reunirão contra mim, me vencerão 
e serei aniquilado com minha casa”. 31Mas eles replicaram: “Assim se trata 
a nossa irmã como uma prostituta?”
3 Citaremos as referências segundo a tradução da Bíblia de Jerusalém.
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Gênesis 35.23: Os filhos de Lia: o primogênito de Jacó, Rúben, depois Si-
meão, Levi, Judá, Issacar e Zabulom.
Gênesis 46.11: Os filhos de Levi: Gérson, Caat, Merari.
Gênesis 49.5-7 5Simeão e Levi são irmãos, levaram a cabo a violência e 
suas intrigas 6Que minha alma não entre em seu conselho, que meu coração 
não se una ao seu grupo, porque na sua cólera mataram homens, em seu 
capricho mutilaram touros. 7Maldita sua cólera por seu rigor, maldito furor 
por sua dureza. Eu os dividirei em Jacó, eu os dispersarei em Israel.
Êxodo 2.1-2: 1Certo homem da casa de Levi foi tomar por esposa uma 
descendente de Levi, 2a qual concebeu e deu à luz um filho. Vendo que era 
bonito, escondeu-o por três meses.
Êxodo 6.16-19: 16Eis os nomes dos filhos de Levi com as suas descendên-
cias: Gérson, Caat e Merari. Levi viveu cento e trinta e sete anos. 17Os filhos 
de Gérson: Lobni e Semei com os seus clãs. 18Os filhos de Caat: Amram, 
Issar, Hebron e Oziel. Caat viveu cento e trinta e sete anos. 19Os filhos de 
Merari: Mooli e Musi; são esses os clãs de Levi com as suas descendências.
Êxodo 32.26: Moisés ficou de pé no meio do acampamento e exclamou: 
“Quem for de Iahweh venha até mim!” Todos os filhos de Levi reuniram-se 
em torno dele.
Números 1.48-49: 48 Falou, pois, Iahweh a Moisés e disse: 49 “Não arrolareis, 
contudo, a tribo de Levi e não a recenseareis no meio dos filhos de Israel”.
Números 3.6: Faze chegar a tribo de Levi e põe-na à disposição de Aarão, 
o sacerdote: eles estarão a seu serviço.
Deuteronômio 10. 8-9:  8Foi por este tempo que Iahweh destacou a tribo de 
Levi para levar a Arca da Aliança de Iahweh e ficar à disposição de Iahweh, 
para servir e abençoar em seu nome, até o dia de hoje. 9É por isso que Levi 
não teve parte nem herança com seus irmãos. Iahweh é a sua herança, 
conforme Iahweh, teu Deus, lhe falara.
Deuteronômio 18.1: Os sacerdotes levitas, a tribo inteira de Levi, não terão 
parte nem herança em Israel: eles viverão dos manjares oferecidos a Iahweh 
e do seu patrimônio.4
2. Considerações abrangentes sobre as possíveis transições da tribo 
de Levi
Embora existam muitas tentativas de compreender a etimologia da 
palavra hebraica lewi, não se pode precisar um sentido específico e eti-
mológico, a não ser mediante a análise dos relatos bíblicos e das fontes 
historiográficas e arqueológicas, como já afirmamos. Segundo Siqueira,
4 Em acordo com Josué 13.14 e Josué 13.33, embora o capítulo 21 de Josué ateste divi-
sões entre os da tribo de Levi e seus descendentes: Gérson, Caat e Merari. De qualquer 
forma, o texto em evidência demonstra o início de uma atitude diferenciada em relação 
aos chamados levitas. Iremos clarificar um pouco adiante essa ideia quando tratarmos 
de forma mais detida as possíveis interpretações e percalços da tribo de Levi.
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Dois pontos são básicos na definição do personagem Levi e na identificação 
da tribo de Levi: Primeiramente, o AT afirma que Levi foi um dos doze filhos 
de Jacó (Gn 29.34). Em segundo lugar, Levi era uma das doze tribos de 
Israel (49.5,28). Deus concedeu, a essa família estendida, a vocação sacer-
dotal, sem o direito de possuir propriedade de terra. Os levitas eram vistos 
como grupos de pessoas ou famílias que se dedicaram exclusivamente à 
expansão e realização do culto de Javé. O material bíblico, a respeito dos 
levitas, é amplo e diversificado. Cada grupo ligado a uma tradição de Israel 
trata o levita de modo diferenciado (SIQUEIRA, 2007, p. 87).
 
A abordagem de Siqueira evidencia a transição da configuração tribal, 
propriamente dita, para o status de sacerdotes, deixando evidente o fato de 
existirem olhares distintos dos grupos ligados a Israel sobre os levitas. O 
que importa para nós é o fato de que o grupo possuía ligações com a fé em 
’el, numa configuração que poderia ser chamada de pré-javista. Talvez, por 
esse forte elemento de tradição, ainda no período nômade e seminômade, 
a tribo de Levi tenha se soerguido em vocação sacerdotal e abraçado a fé 
em Javé. Essa é uma informação que se estabelece como hipótese.
Na sequência, Siqueira propõe alguns aspectos reflexivos importantes 
que aqui são resumidos. Em primeiro lugar, este autor destaca que, para 
o livro de Deuteronômio:
O levita é uma pessoa, ou grupo, com as seguintes funções e direitos: (a) 
Um levita era destituído de bens materiais (Dt 18.1) e vocacionado para o 
exercício do amor pastoral junto aos carentes, às viúvas, aos órfãos e aos 
estrangeiros (Dt 12.12.18; 14.27,29; 16.11,14; 26.11-13). (b) A condição de 
levita proporcionava-lhe o direito de receber uma porção do dízimo regu-
lar e outra a cada três anos (26.12-15). E finalmente, (c) os levitas eram 
dedicados ao ministério como sacerdotes de Javé no Templo. Apesar da 
assistência ao culto, os levitas exerciam sua vocação pastoral, atendendo 
o povo necessitado de casa em casa. Para Deuteronômio, os levitas eram 
chamados para o serviço de Javé, e, como tais, assim eram respeitados 
como sacerdotes de Javé em qualquer dos santuários de Javé. Os textos 
bíblicos, que refletem a história mais antiga do povo, parecem afirmar que 
somente os levitas poderiam e deveriam ocupar o cargo de sacerdote (Dt 
21.5; 31.9). (SIQUEIRA, 2007, p. 87).
 
Ora, como se percebe, essa informação de Siqueira refere-se a um 
período tardio da configuração da tribo em sua vocação sacerdotal. Assim, 
podemos dizer que a tribo de Levi deve ser entendida em dois momentos: 
um primeiro, em seu estágio tribal (conforme algumas narrativas de Gêne-
sis) e um segundo, em sua configuração sacerdotal (Números, Levíticos, 
Deuteronômio e Josué).
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Outro elemento importante, destacado pelo autor, refere-se a uma 
informação presente no livro de Ezequiel, no qual o profeta revela o seu 
plano para restaurar o Templo em Jerusalém (capítulos 40-48). Nesse 
projeto, os levitas têm participação subordinada à dos sacerdotes de 
Sadoc. Para Siqueira, a razão dessa punição que excluiu os levitas das 
principais funções sacerdotais deveu-se à ligação deles com os santuários 
dos lugares altos.
Portanto, no projeto de restauração do Templo, de Ezequiel, os levitas ser-
viriam como guardas da porta, sacrificadores de animais e executores de 
trabalhos manuais humildes no recinto do santuário (Ez 44.10-14). Enfim, a 
prestação de serviço dos levitas chegava a um nível degradante, comparada 
à função dos outros sacerdotes. (SIQUEIRA, 2007, p. 87-88).
O terceiro elemento pontuado por Siqueira está diretamente ligado 
aos documentos sacerdotais, oriundos especialmente do período pós-exí-
lico. Neles, os sacerdotes levitas e aronitas, juntos, constituíam a tribo de 
Levi. Entretanto, aparece ainda nesses escritos a distinção, evidenciando 
os aronitas em detrimento dos levitas.
Em outras palavras, os levitas continuavam desempenhando uma função 
secundária, isto é, subordinada aos aronitas e realizando tarefas mais hu-
mildes na manutenção do Templo (Nm 3.5-10). Segundo alguns documentos 
sacerdotais, os deveres dos levitas estavam afeitos ao trabalho físico, e 
nunca demonstra uma atividade principal do culto (Nm 31.30,47; 3.28, 32, 
38). (SIQUEIRA, 2007, p. 88).       
Mesmo diante dessas considerações, ainda é possível encontrar um 
tratamento diferenciado para os levitas nos livros de Crônicas, Esdras e 
Neemias. “É fundamental dizer que estes quatro livros foram editados 
tardiamente, entre 300 e 200 anos antes de Cristo, portanto, refletindo 
uma prática teológica posterior aos documentos acima mencionados”. 
(SIQUEIRA, 2007, p. 88). Note-se ainda que:
Nesse período tardio, os conflitos e disputas entre sacerdotes foram tensos. 
Assim, esse clima de disputa entre grupos aflora nos textos bíblicos. Um 
exemplo dessa tensão está no ritual do pão (2Cr 13.11): basicamente, a 
direção dessa cerimônia estava a cargo dos aronitas (Lv 24.5-9), porém o 
texto de 1 Crônicas 9.32 indica que os caatitas-levitas poderiam também 
dirigir essa celebração. Entretanto, 1 Crônicas 13.2; 15.14; 23.2; 24.6,31 e 
2 Crônicas 8.15; 11.13; 19.8; 23.4; 25.5 entre outros, mantêm a distinção, 
através da fórmula “sacerdotes e levitas” para sinalizar a separação de fun-
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ções entre sacerdotes e clérigos menores, ou de segunda classe. Assim, o 
Cronista comunica a ideia segundo a qual os levitas representam um pes-
soal que oferecia um serviço de segunda classe ao culto. Nessa direção, 
os cantores, os porteiros e os padeiros do Templo eram levitas (1Cr 9.31; 
23.4-5; Esd 2.42,70; 7.24; 11.19). Nesse período tardio da história de Israel, a 
palavra levita tornou-se a personificação de todo serviço prestado para Deus. 
Assim, 2 Crônicas 20.14-17 mostra um levita profeta; da mesma forma, 2 
Crônicas 34.13 fala de um levita-escriba; e, por fim, 2 Crônicas 35.3 sugere 
que os levitas também atuavam no ensino da comunidade (conforme 17.7-9).
 
Assim, Siqueira admite que o Deuteronômio testemunha de forma 
mais coerente o caráter vocacional dos levitas, alinhando aspectos da 
vida moral e humanitária com as ordenanças da vida cúltica do povo.
Independentemente dos meandros que desembocaram no aspecto 
mais sacerdotal da tribo de Levi, vamo-nos deter na perspectiva tribal, 
discutindo as referências de Gênesis em particular. E nessa linha de ra-
ciocínio, vamos considerar, também, a tribo de Levi como uma mishpaha. 
(KIPPENBERG, 2008, p. 24-26)5. A classificação nessa obra é elástica, o 
que demonstra, por outro lado, a dificuldade em se interpretar de forma 
sistematizada um conceito final deste termo hebraico, pois pode se referir 
a constituições tribais bem distintas.
3. A tribo de Levi no texto de Gênesis 34.30
Esta narrativa apresenta-nos alguns elementos interessantes para a 
percepção ou compreensão da tribo de Levi. O texto, cuja datação é incer-
ta, é rico em detalhes e sua hermenêutica nos dá a entender a dimensão 
dos conflitos vivenciados pelos povos seminômades na importante cidade 
cananeia de Siquém, localizada nas montanhas de Efraim, entre os montes 
Ebal e Garizim. Siquém era importante encruzilhada comercial, inclusive 
citada em textos egípcios e nas cartas de Amarna (DEN BORN, 1997, p. 
1446). Ora, o episódio demonstra o conflito em várias esferas, desde a 
indignação de Simeão e Levi em relação à irmã Dina, até a bronca dada 
por Jacó aos filhos de Lia. 
5 Segundo Kippenberg, Mishpaha pode ser qualificada como: 1. Grupo no qual a relação 
genealógica entre pais e filhos transite a descendência dos antepassados (descendência 
patrilinear); 2. Grupo que confere direitos corporativos de propriedade de terra distribuí-
das em sorteio; 3. Podem ser também unidade para a convocação de exército; 4. Grupo 
caracterizado pela residência comum: as diversas mispahot; 5. Grupo no qual os direitos 
de posse da terra são transmitidos por herança; 6. Formação de Bêt `abot (extended 
families) que compreendem pai com as mulheres, respectivamente concubinas, filhos 
casados e filhas solteiras; 7. Membros encontram-se em relação de responsabilidade 
mútua; 8. Possuem regras de casamento; 9. É o intermediário entre os descendentes 
e sua origem, e o responsável pelas festas de culto e lembranças coletivas; 10. As 
mishpahot integram uma tribo. 
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Uma preciosa observação sobre este texto nos chega por Gottwald:
Parece que o texto age em dois níveis sócio-históricos: um imagina o grupo 
de Jacó como um bando militarizado semelhante a `apiru, ao passo que o 
outro nível retroprojeta a concepção de todo Israel em forma embriônica e 
parece decidido a avivar o relato de modo a salientar a perfídia de Simeão 
e Levi para explicar as sortes mais tardias dessas tribos. O nível sócio-
-histórico dos `apiru protoisraelitas é determinado em 34.30, uma vez que 
aqui supõe-se que o grupo de Jacó é pequeno, sem aliados, como também 
sem qualquer condição de realizar ataques frontais sobre o sistema cananeu. 
É por isso que, para sobreviver, depende da conclusão de acordos com as 
cidades-estado, os quais sejam vantajosos quanto possível. A objeção à 
violação do pacto por Simeão e Levi é estratégica e tática antes que ética. 
(GOTTWALD, 1986, p. 525).
Esse apontamento de Gottwald, que em nossa concepção dá sentido 
ao texto, avulta o fato de que, para sobrevivência nas terras cananeias, a 
permanência em regiões mais férteis era importante. Segundo o texto, a pos-
tura combativa de Simeão e Levi fez com que Jacó se colocasse novamente 
em uma zona de risco. Donner vem contribuir com nossas observações:
O que chama a atenção neste relato é que, a partir do v. 25, Simeão e Levi 
são os únicos dos filhos de Jacó que são citados nominalmente. Por que 
exatamente eles? Isso só faz sentido se a saga originalmente se referia a 
essas duas tribos apenas, se ela narrava uma parte da história de Simeão 
e Levi em forma de saga. Será que num estágio inicial da tomada de terra 
Simeão e Levi realmente fizeram uma tentativa de fixar-se na região de Si-
quém, e será que fracassaram nisso da mesma maneira que Dã a oeste de 
Benjamim? Ninguém o sabe. Mas esta hipótese esclareceria várias coisas: 
o declínio de Simeão e Levi como tribos da tomada da terra e a posição de 
Issacar e Zebulom como filhos de Lia; pois se Simeão e Levi originalmente 
foram alguma vez nômades na parte setentrional das montanhas da Palestina 
Central, então, por assim dizer, se preenche a lacuna existente entre Judá e 
as tribos da Baixa Galileia: os filhos de Lia se aproximariam geograficamente. 
(DONNER, 1997, p. 68-69).
Já o sucinto comentário de Dattler nos apresenta o seguinte argumento:
Os planos de Jacó para se estabelecer em Siquém malograram por causa 
de seus filhos Simeão e Levi. Só este capítulo versa sobre a filha de Jacó; 
depois do episódio romântico-trágico ela desaparece da História. Jacó ja-
mais perdoou a violência cometida pelos dois filhos, que lhe frustraram a 
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esperança de poder levar uma existência sossegada na planície fértil de 
Siquém e que o obrigaram a suportar mais uma fuga precipitada. (DATTLER, 
1984, p. 69).
 
Como se vê, este comentário possui um teor devocional, entretanto, 
deixa em evidência o conflito existente. De qualquer forma, não se tem 
como precisar a data de composição deste texto, mas por certo, ele se 
configura como um relato de preservação de memória e tradição. Afirmar 
que o fato se deu tal como narrado é complexo,  mas, ao mesmo tempo, 
o texto procura guardar elementos que evidenciam as disputas das tribos 
de Simeão e Levi na região de Siquém. Pelo menos, essa parece ser 
uma sugestão plausível.
4. No texto de Gênesis 49.5-7
Este segundo texto precisa de algumas considerações preliminares. 
Para que elas ganhem corpo e sentido, torna-se fundamental afirmar que 
as evidências de um caráter tribal ganham consistência nas tradições do 
Primeiro Testamento. O aspecto relevante de um grupo abraâmico e de 
um grupo sinaítico não ofusca o papel igualmente importante de outros 
grupos e outras tradições das estepes, especificamente as que se locali-
zavam no sul palestinense, ou no sul do Neguebe. Trata-se da localidade 
bíblica de Cades ou Cades-Barneia, que certamente deve ser procurada 
na atual en qedes (em cades ou cadesh).
Nos textos bíblicos, é situada ora no Deserto de Parã (Nm 13.6), ora no De-
serto de Zim (Números 20.1; 33, 36), ora no Deserto de Cades (Salmo 29.8). 
Tais divergências se explicam se considerarmos que Cades se situa longe 
da terra cultivada, nos limites da Terra de Israel (Nm 34), a mais ou menos 
80 km ao sul de Beerseba. Trata-se de um oásis em meio a um conjunto de 
oásis, junto ao leito de um dos afluentes do Ribeiro do Egito, aquele vadi 
(vadi el-aris) do setor setentrional da Península do Sinai. Cades tanto pode 
designar um oásis específico quanto todo conjunto de oásis naquele vadi. 
(SCHWANTES, 2008, p. 119-120).
Como se percebe nessa sucinta citação, que por certo pode ser am-
pliada mediante muitas outras informações, “pode-se dizer que Cades é 
um conjunto de localidades tidas como significativas para as origens de 
Israel ao sul do Neguebe” (SCHWANTES, 2008, p. 122). Esse importante 
apontamento de Schwantes indica, pelo menos a priori, que o grupo que 
preserva tradições nessa região desconhece a cidade. E corrobora:
Em Cades experimenta-se, pois, a vida dentro de um coletivo maior do que 
a família. As interrelações sociais se dão bem mais do jeito tribal do que 
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familial. O horizonte é mais amplo, mais coletivo e mais interdependente. 
Por isso, as narrações do deserto têm como sujeito o “povo de Israel”, não 
um grupo familial, isto é, encontram-se após o êxodo, não antes dele. Por 
conseguinte, o nível de conflitos é maior, sendo continuamente vital encontrar 
o acerto para as divergências (em especial em torno da água). A sobrevi-
vência depende do acerto no convívio. Não é, pois, por acaso que uma das 
fontes do oásis se chame Águas de Meribá, ou seja, local de processos, 
ou que Gênesis 14,7 fale de uma Fonte do Direito ou que tenhamos tanta 
referência processual na tradição de Cades. Em Cades, a sobrevivência 
coletiva necessita do acerto, do acordo, do direito, que atribui a cada qual 
o que é seu. (SCHWANTES, 2008, p. 126).
 
A tribo de Levi se esboça, assim como a tribo de Simeão, em um 
espaço contíguo do extremo sul, do oásis de Cades Barneia, a 80 km 
de Beer Seba. Levi é uma tribo localizada à margem da terra cultivável, 
em algumas áreas de avançado processo de desertificação. Segundo 
Schwantes, “quem aí vivia, por séculos havia exercitado sobreviver com 
poucos, sim, pouquíssimos recursos. Resistia às cidades militarizadas. 
Tratava de não pagar tributo algum. Fugia de exércitos e fiscos. Entre 
estes fiscos se encontra a religião de templos e instituições”.6
Assim, a tribo de Levi se encontrava em uma zona de sobrevivência e 
de processos, mesmo diante das dificuldades de ordem políticas inerentes 
à época. Dessa forma, podemos constatar com certa segurança que Levi 
era uma tribo de pessoas pobres, que não possuíam área agricultável, 
tampouco direito a qualquer sacrifício junto aos templos. No que se refere 
ao contexto bíblico, angariamos boas informações sobre a diferença entre 
os grupos que viviam entre o deserto e as matas, em áreas habitáveis 
para os seminômades e os de Cades. Schwantes indica essa diferença 
da seguinte forma:
Viviam do pastoreio, da criação de ovelhas. A família era seu horizonte social. 
Eram grupos muito pequenos; nem formavam tribos. Os problemas internos 
da família e o perigo que representam as cidades são os temas principais 
dos textos que falam deles (Gênesis 12-50). Seu Deus é `el. Este El atua 
na família, em favor dela e dos mais frágeis (escravos e crianças). Tem forte 
ligação com o pai da casa, sendo inclusive o seu Deus. Vai com o grupo. 
O grupo não vai a ele em peregrinação. Os pastores de Cades, ao sul de 
Berseba, são diferentes dos anteriores. Cades é um oásis, bastante forte 
pelo que se sabe. Neste oásis era decisivo organizar as lutas ao redor da 
água. Deuteronômio 33.8-10 mostra os levitas nesta função e eles têm sua 
origem, provavelmente aí. (SCHWANTES, 2008, p. 13-14).
6 Informações de apostila distribuída em sala de aula por SCHWANTES, Milton. A tribo de 
Simeón.
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Noth também aponta certa proximidade com as tribos de Rubén e 
Simeão, embora faça questão de frisar que a tradição deixa poucas evi-
dências sobre a tribo de Levi e que existe uma grande dificuldade em se 
definir um lugar de fixação para ela (NOTH, 1966, p. 77). A aproximação 
com Simeão fica evidente na benção proferida por Jacó, na verdade, uma 
maldição. Sobre este aspecto, Noth pontua:
Nas bênçãos de Jacó, as tribos de Simeão e de Levi são amaldiçoadas para 
que se “dispersem em Israel” (Gn 49.5-7). Rubén também é maldito (Gn 49.3-
4). As maldições se referem a uma situação posterior destas tribos e mostram 
que a situação não foi sempre igual. Esta dispersão era condição necessária 
para que outras tribos pudessem instalar-se na Palestina (NOTH, 1966, p. 78).
Antes da instalação das tribos ao centro da Palestina, as de Rubén, 
Simeão e Levi já haviam se assentado em algum lugar da Cisjordânia 
central. Mais tarde, por razões desconhecidas, se foram dali e se disper-
saram, deixando sítios para as novas tribos. Por não sabermos exata-
mente onde se instalaram, a princípio, não é possível dar uma solução 
certa ao problema de conhecer a forma em que levaram a cabo seus 
assentamentos. É possível que chegaram pelo mesmo caminho que as 
que sucederam ao centro; em tal caso deveríamos buscar seu ponto de 
partida nas estepes e nos desertos que contornam o sul da Transjordânia 
(NOTH, 1966, p. 81-82).
Importa salientar nesse ponto que as tribos tiveram trajetórias es-
pecíficas e próprias. E foram múltiplas, não somente doze como nos 
informa a tradição. Segundo Schwantes (2008, p. 15): “Cada uma segue 
seu próprio destino. O número doze que aparece no final é mais simbó-
lico do que real. O número é fixo, mas quem são estas tribos é difícil de 
dizer. Houve mudanças. Novas tribos nasceram, outras se integraram”. 
Diante desse argumento, é muito provável que a tribo de Levi tenha se 
integrado a outras maiores, embora se conserve ou se exalte a vocação 
sacerdotal deste grupo num momento posterior, como evidenciado pelo 
Deuteronômio, numa configuração pós-exílica.
Na linha da citação de Schwantes, Gottwald sustenta a tese de que 
a organização tradicional das doze tribos foi criada por Davi para fins 
administrativos, a fim de recrutar o exército ou milícia de cidadãos, e 
possivelmente também para levantar impostos e impor a corveia. Esse 
esquema servia também à função sociorreligiosa. Por fim, a qualidade 
de membros das doze tribos é retroprojetada pela historiografia para 
tradições primitivas por meio de relações cambiantes entre estas duas 
funções um tanto discrepantes, ou seja, a administrativa e a simbólica 
(GOTTWALD, 1986, p. 371).
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Além disso, Gottwald atesta que a lista das doze tribos de Israel 
não incluía Levi:
Como instrumento administrativo, a lista de doze tribos sem Levi era a 
manifestação exata do status separado daquela tribo. Enquanto conceito 
religioso, a lista de doze tribos sem Levi era grosseira deformação da tre-
menda importância daquele grupo para o javismo. É por isso que se tornava 
imperioso introduzir Levi no esquema, onde foi inserido na posição entre 
as tribos de Lia. A ligação de Simeão e de Levi na benção tribal de Gn 49, 
5-7 é que foi a base para retroprojetar o mesmo par de tribos, canhestra e 
inconsistente, na narrativa de Gn 34.25-30. Não está claro se o acoplamento 
de Simeão-Levi em Gn 49.5-7 antedatou ou pré-datou a revisão do sistema 
das doze tribos a fim de incluir Levi. A ideia de Levi ter sido outrora tribo não 
sacerdotal e que possuía terras é baseada em grande parte pela inserção 
falsa de Simeão-Levi em Gn 34. Por si só, Gn 49.5-7 de maneira nenhuma 
torna indispensável que o Levi, aí condenado pela sua violência, fosse uma 
tribo não sacerdotal (GOTTWALD, 1986, p. 380 e 381).7
A tribo também não é mencionada em Juízes 5, no cântico de Débora 
(cf. SCHWANTES, 2008, p. 16)8, um dos textos mais antigos da Bíblia. Se-
gundo Noth, o cântico contém certos versículos que caracterizam a conduta 
das distintas tribos do centro e do norte. Neste caso, pretende celebrar um 
acontecimento sem se preocupar em mostrar de que forma essas tribos se 
comportam correntemente. Assim, a exclusão da tribo de Levi e da tribo de 
Simeão são fatores sem muita relevância. Noth ainda aponta que o cântico 
pretende fazer referência às tradições do passado evidenciando a vinda 
de Javé, desde o Sinai, como um acontecimento que afeta todas as tribos 
israelitas. Celebra também a vitória sobre Sísera, embora não haja nenhuma 
documentação que evidencie e comprove o fato, a não ser o testemunho 
bíblico. Trata-se, ao ver do autor, de uma celebração de um período de 
assentamento, segurança e ampliação das propriedades. Deve-se supor 
que com o assentamento, coroa-se um trabalho de consolidação diante 
dos antigos habitantes da terra (NOTH, 1966, p. 151-152).
7 Ainda, segundo este autor: “A catalogação de Levi numa sequência de doze tribos foi 
introduzida após ter caducado o sistema dravídico e após o sistema ter sido transformado 
da função política prática para a função simbólica religiosa”. (GOTTWALD, 1986, p. 381).
8 Possivelmente, o cântico de Débora era um canto das mulheres junto aos poços de água. 
Sua importância: 1) Aqui, Javé, um Deus da teofania, “se faz” um Deus da história, sem 
que seja citada a memória do êxodo. É, pois, um texto decisivo para a história religiosa 
de Israel. 2) O tribalismo tem seu inimigo nos cananeus. Não encontra aliados entre as 
cidades, mas entre Jael, midianita. Aqui se vê que a luta é social, não racial nem ideo-
lógica. 3) Este Israel de Débora não consegue derrotar os cananeus, mas conquista em 
relação a eles alguns direitos, em especial o de ir e vir. 
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Feito esse parêntese, voltamos ao texto de Gênesis e concluímos, 
não sistematicamente, que os elementos evidentes na estrutura do tex-
to bíblico sugerem que a criação literária desses ditos sobre a tribo de 
Levi se deu em uma época mais recente da historiografia israelita (cf. 
WESTERMANN, p. 1987), evidenciando os possíveis envolvimentos em 
guerrilhas com outros povos e o fracionamento paulatino quando do 
ajuntamento a outras tribos. 
Conclusão
Não tivemos por objetivo tecer um tratado sobre as tribos de Israel, 
mas ressaltar algumas considerações incipientes sobre a configuração 
tribal e estabelecer algumas reflexões específicas sobre a tribo de Levi.
Nos relatos dos textos bíblicos a respeito dessa tribo, há tradições, 
memórias, vivências e essências de um grupo, mas não a explicação plau-
sível do surgimento e do englobamento de Levi por outras tribos maiores. 
O que fica evidente é o fato de que se tratava, a princípio, de uma 
tribo muito pobre, sem o conhecimento das demandas da cidade e que 
subsistia junto ao oásis de Cades. De igual modo, percebe-se que, tardia-
mente, em tempos de busca moral e religiosa por parte do povo, a tribo 
alcançou o status vocacional sacerdotal, embora não de forma contunden-
te. De qualquer forma, o estudo referente a essa tribo faz-nos perceber 
que o estudo do tribalismo tem muito ainda por onde caminhar, e hoje 
tem para nós o teor de um importante paradigma que visa, tão somente, 
à melhor humanização das pessoas num modus operandi marcado pelo 
viver bem, viver melhor.
A força da tribo de Levi ou o que se pode constatar dela reside tam-
bém em algumas lendas do povo judeu contadas por Bin Gorion. Para 
exemplificar as ideias presentes no imaginário judaico, citamos um trecho 
para nossa reflexão:
A estirpe de Levi era a tribo predileta do Senhor. Deus criou os dias da se-
mana e escolheu um, que é o Sábado. Criou os anos e escolheu um, que é 
o ano sabático. Criou os sete anos sabáticos e escolheu o quinquagésimo, 
que é o ano de jubileu. Criou os céus e escolheu uma abóbada, que é o 
Arawot. Deus criou os países da terra e escolheu um deles que é a Terra 
de Israel. Criou setenta povos e escolheu um. Criou doze tribos e escolheu 
uma; esta é a tribo de Levi, da qual está escrito: “escolheu dentre todas as 
tribos de Israel, para que seja seu sacerdote. [...]. Percebes que a tribo de 
Levi diminui constantemente. Por que acontece isso? Porque seus filhos na 
tenda de recolhimento olharam frequentemente para a glória de Deus. O 
Senhor, porém, falou: “Ninguém me olhará e continuará com vida”. Mas um 
dia, quando eu levar a minha majestade de volta a Sião, revelarei minha 
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glória a todo o povo de Israel; “Todos me olharão e viverão eternamente”. 
(BIN GORION, 1980, p. 230-231).
Assim, as possibilidades hermenêuticas dos textos bíblicos e da 
tribo de Levi, em especial, ainda continuam abertas e se desdobram em 
múltiplas hipóteses, intuições e contos lendários.
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